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CrLar»Ata cidade um núcleo 
da Líípe Defesa Nacional

Uma veUiairação do “ Correio Lageano"
Acaba drn:'do nesta cidade um nueh o da Liga de De­

fesa Nacion.J, eni> ntr instituição que tantos serviços vem 
prestando ao frincipalmentc durante o neriodo que estamos 
atravessando, tos prin ordios do estado de guerra. A gran­
de tarefa da mízação dr, ensino, assim como o preparo cívi­
co da Nação ps dias gloiiosos que estamos vivendo, tive­
ram forte 3UX'lLiga de Defesa Nacional, atravéz dos dire-- 
terios regionaicleos disseminados por toda a vastidão do 
nosso território

A tradiciorrida do «Fogo Sirnbolico» que vem sendo 
um simbolo da sagrada de todos os brasileiros, é obra da 
Liga dc Defesatnal.

A necessiÍ3 criação de um núcleo dessa instituição 
v nha se fazenuir entre nós e Correio Lageano, sgmpre 
atento ás neces-. de Lajes, lançou, atravéz de suas colqnas, 
un apelo ao siventor Federal, neste sentido.

E hoje tei prazer de transmitir aos nosses leitoresj a 
noticia da criaç nucieo de Lajes, por determinação do Di-, 
retorio Regionaanta Catarina, a cuja frente está o Dr. Ne-i 
rêu Ramos, considente nato. [

O Diretoriional da Liga de Defesa Nacional designou 
para dirigentes cleo de Lajes, os seguintes cidadãos: 

ddente — Sr. Vi dal Ramos Junior 
Vicidente — Dr. M ario Teixeira Carrilho 

etário — Dr. Jo ão  Ribas Ramos 
oureiio — Dr. Joaquim  Riu to de Arruda

Correio La se congratuia com o Diretorio Regional 
de Santa Catarirom os distintos membros do núcleo de La­
jes, fazendo vota crescente prosperidade da patriótica ins­
tituição.

GA DE DEFESA NACIONAL
Art. Io ---(ii de Defesa Nacional, fundada no leio dc 

Janeiro, eiu 7 dublo do 1916, independente de qualquer cre­
io político, religa filosófico, e destinada, dentro das leis vi­
gentes do país, regar os sentimentos patrióticos dos Brasi­
leiros de todas aes. t<-ro por fim:

a) manter fo o Brasil a idéia dc coesão e integridade 
nacional, procüraúlitar e desenvolver as comunicações morais 
e materiais enlrsidades da Federação;

b) prcpagaucaçào pupnlar e profissional;
c) difundir,jeolas primarias, profissionais, secundarias, 

superiores, civis,res e icligiosas, assim como em todos os la- 
ies, oficinas corjis o associações, a educação civica, <> amor 
á Justiça e o culpatriotismo;

»í) defendeoalho nacional, a lavoura, a indústria, o co­
mércio as ciie artes e iiueressar—se por todas as
questões que irem à prosperidade à segurança e á 
oiguidade Jo pai

e) eombatciilfabetismo o alcoolismo a vagabundagem
, o n dissolução dqunes*

J )  (losenvoilvisiDo 0 cn|l0 beroismo e fundare sus* 
t nuo iosm-iaoõoncoteiros, linhas de firo c batalhões patrioti* 
vos quan 1" .mtoi por |e:.

a) apoiiir irsuasào c pulo exemplo a execução das leis 
d<! preparo O ma,, militar,

h\ .looiiMdlifcjiitar a instrução militar em eoiegios esco­
las tuculdado' a ■$ externatos internatos seminários orfanatos 
institutos do ;ISS'.publica e particular associações dc comer­
cio industria esportes e diversões;

i) estinmliiitar „ estudo e o amur da Historia do Bra­
sil e das nossas jçs.

j)  fazel a Hnda da Liga no lar e em publico por meio 
de coiiferencias, ^  ijvlos folhetos, revistas, jornais, festas 
publicas e promu

k) publicai lecismo cívico o livros de educação patrioti- 
ca destinados a >, e aclnlcsctuites para a distribuição gratuita

/) i<'bii'teccitilncilt0 da pátria entre os brasileiros re­
sidentes no estiai

Enlaces
No dia 5 do corrente rea 

lizou-se o enlace matrimonial 
do sr. Alinor Rodrigues 
Branco, rural ista em Capão 
Alto, com a. sta, Geni Mota, 
filha do sr Belisario Mota 
também ruralista naquele 
distrite »> <ie dona Alcides 
dos Sant< s Motta. Foram 
padrinhos por parte do noivo 
o sr. Atusio Martins de Mo­
rais e sua esposa dona Rute 
R. de Morais, e por parte 
da noiva o sr. José Ribeiro 
Chaves.

Na Pensão Natal, os noi­
vos ofereceram aos convida­
dos uma lauta mesa de 
doces e bebidas

Consoreiaram-se boje, pe­
la manhã, o Sr Osny Sousa, 
do comercio desta cidade e 
a sta. Eny Canfield, filha 
do Sr. tjenuino Canfield e 
de dona Vicentina Canfield, 
residentes em Boa Vista Jo  
Erechim.

SOLON ROSA
Em goso de férias, acha- 

se nesta cidade o sr. Solou 
Rosa, professor em Videira,

uo
„i) pruiiH»vqjno (,a pat,ianas escolas existentes

Brasil c a ‘ 1 tc escolas primarias nos núcleos coloniais.

n a s c i m e n t o
Katá do i»H0 dis- sabeth Tavares, pelo »as>ei 

tinto casal, l’ »rÃun dei mento do menino Uerson,

Grup« Dram ático T ia ­
go de Castro

Pelo elenco desse conhecido 
grupo, constituído de artistas 

madures desta cidade, será !e- 
v» Ja u cena, no proximo saba- 
do, (iia lb, no Teatro Oarlos 
Gomes, a alta comédia Feitiço» 
de Oduvaldo Viana, em 3 atos 
e 4 gravuras.

Espera-se outro grande iuces- 
so desse Grupo, dado o capri­
cho com que vem se realizando 
os ensaios sob a direção do 
Sr. João Nerbass.

Dr.JOAQUIM P. ARRUDA

Para o Rio de Janeiro, acom­
panhado de sua extra, familia 
seguiu o Dr. Joaquim Pinto de 
Arruda, conceituado medico 
chefe do Posto de Saude e 
membro do núcleo da Liga de 
Defesa Nacional desta cidade.

O ^ vjsso distinto conterrâneo 
vae estagiar no curso especiali­
zado de higiene daquela capital

A festa de fo, matara das licenciados do 
Colégio Diocesano

I »
Com grande animação realizou-se hontem a cerimônia da 

j entrega dos diplomas dos licenciados do Cclegio Diocesano, do 
(corrente ano. As 8 horas, na Catedral, foi rezada missa tm ação 
j de graças, com grande assistência. A’ noite, no salão azul do 
I Coleg/o, perante numerosa assistência, teve lugar a cerimônia 
I da entrega dos diplomas, obedecendo ao programa estabelecido.

Foi paranmfo da turma, o Ten. Cel. Gastão Pereira Cor­
deiro, comandante do 2o Btl. Rdv. c homenageados os Srs. Frei 
Apolonio Wcil, Bel. Henrique Ramos Junior, Frei Eurico Owc- 
zsrski e Walte Úachs. Falou pelos licenciados o aluno Auguítinho 
Kaulmg e pelos demais alunos o aiuno Paulo Henrique Blasi.

Após a cerimônia tomou a palavra o Cel. Gastão P. Cordei­
ro, paraninfo da turma, que em magistral discurso apentou aos 
íormandos o caminho da vida, tendo palavras de carinho e con­
selho aos seus paraninfados. A’ linda festa dos licenciados do 
C. Diocesano, compareceram altas autoridades, representantes de 
outros estabelecimentos de ensino e grande numero de convidados.

Constituiu uma nota distinta tia solenidade do corrente ano, 
a presença da Sta. Maria de Lcurdes, G- Pombn, a unica for- 
manda do sexo feminino, integrando a atual turma.

Os licenciados de 1914 são os seguintes:

Aloysio Afjonso Duricux 
A ugustinho Kaulíng 
Carlos R. Carvalho 
Clodomir C. da Silva 
Djulma Go::s 
Enrico Novclletto 
Evilasio Ncry Caon 
José Albino Pereira 
Maria dc Lcurdes G. Pombo

Mario João Farinon 
Osny Granemann de Souza 
Paulo Volny Broering 
RerMto Ramos 
Renato Vieira Valente 
Selio Melin 
Vilson V. Antunes 
Vilson Moura 
Volny Delia Rocca

Correio lageano recebeu, da comissão de licenciados, a- 
tencioso convite para essa encantadora festa.

VENDE-SE
U m a c a s a  dc m orad ia ,

com  ex ce len te  t e r r e n o , m e­
d in d o  30m . x  5 0 m ,, n a  Ave 
n id a  M al. F lo r iu n o .

T r a t a r  com  M ilton B a rro ;

ü Banquete oferecido ao Major Othon Fragoso 
pelo Aliados F. C.

Anteontem realizou-se no Hotel Carvalho o banquete 
oferecido ao Major Othon Fragoso pelo Aliados F. C. 
desta cidade, ao qual compareceram, as altas autoridades, 
represeutantes das entidades esportivas imprensa e gran­
de numero de convidados.

A mesa em forma de T apresentava um belíssimo 
aspooto, sendo uma das alas ocupada pelos jogadores <L 
Aliados, oferecendo um significativo conjunto de cuiilra- 
tcniização esportiva o sócia).

Em nome do Aliados, ofereoeu a festa, o Ten. Re­
nato, iazendo referencia aos serviços assiualados pres­
tados polo homenageado ao esporte lajeano. Agrade­
cendo aquela homenagem, o Major Fragoso, despedindo 
se. por ter sido transferido desta guarnição, extonde» 
seu agradecimento ao povo de Lajes pelas geutileza* 
recebidas, declarando; «EspOro merecer um lugarsinbo 
nos corações lajeanos» estas ultimas palavras do nome 
nageado foram abaladas por prolongada salva cie palmas.

Belo sr. Agenor Varela foi oferecido ao Major F ra­
goso um lindo álbum com os nomes dos presentes a« 
banquete.

Abrilhantou a festa, que decorreu em meio dc 
franca alegria, a orquestra típica do maestro Ronce.

0 baile oferecido aos licenciados do 
Colégio Diocesano

Sá Tavares e 'ia Eli-jocorrido a 5 do corrente.

Pelas madrinhas dos licencia­
dos do Colégio Diocesano, foi- 
lhes oferecido um suntuoso bailo 
uo? salões rio Clube Io de .1 n— 

,, . , . ílho, o qual teve lugar ontem á
n a  Agencia 1 ustul Ielegra-  - 110jte com «rondo concorronein. 
fica . ' As danças prolongaram-se

muito animados, atè á madrug: 
da, com o concurso da Tipiea 
regional do maestro Pouco.

Da comissão organizadora 
atraente sarsn recebemos n'e«- 
eioso convite.
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0 Dia da Bíblia
O Livro Sagrado dos cristãos, esta fonte sublime de ensi­

namentos puros, precioso tesouro dos filhos de Deus, comemo­
ra amanhã o teu dia.

Nas páginas fulgurantes da Sagrada Escritura reprodnzem- 
se as palavras sábias de Jesus e por meio delas conhecemos 
sua vida na terra. A Biblia é a pedra fundamental do sólido e 
imponente edifício do fvangélho, inabalavel ante as tempesta­
des do mundo, porta-voz poderoso das palavras incontestáveis 
do Senhor, base de toda a virtude, bússula orientadora dos in­
deciso», estrela magestosa que indica aos homens a porta do 
Céu, como a estrela que guiou os magos do Oriente á mnuge- 
doura onde repousava o berço do Menino-Jesus.

Atravéz das suas páginas, ouve-se a vóz mansa de Cristo 
advertindo, aconselhando indicando a Porta Estreita, incitando 
o povo a amar o seu próximo e a Deus sobre todas*as coisas.

Dia da B<blia, dia de júbilo para todos os que seguem os 
mandamentos de |esu-; para todos osque tem o livo Sagrado como 
o sábio conselheiro e orientador des seus can irhosjpara todos, 

enfim, que tem a 8iblia no seu coração.
£' em comemoração a este dia que o Sev. Walter Hõeschl 

Jr. fará ama conferência, na Igreja Evangélica as 20 horas, on­
de todos terão ocasião de ouvir algo acerca des a mensageira 
leal da palavra de Deus. Dadever

TIPOGRAFIA GUARANI
de JACOB BAMPI

IMPRESSOS KM GERAL - blocos nomerciais • talões - m.tjs 
boletins - relatórios - papel de carta, envelopes, cartões, convi* 

tes e todo o serviço concernente ao ramo. 
'Entrega rapida — PREGOS MODICOS 

Rua MaL Deodoro, 28 — L A J E S

VAMOS ATÉ LA ! . .

Declaradas publicas e de uso 
comum as aguas do rio Caveiras 

e Rufino
Rio — (Agencia Nacional.) A Divisão de Aguas 

do Ministério da Agricultura, classificou como publicas 
de uso comum do domiuio do município de Lajes. Es­
tado de Santa Catarina, as aguas do curso denomina­
do Caveiras em toda á nua extensão, incluída naquele ! 
município e que se lança no tio Canoas pela margem 
esquerda.

O respectivo edital foi publicado no Diário Oficial 
<la União, dia 29 de novembro findo. Dentro do praso 
de 9J  dias, contalos da datada publicação do referido 
edital, os interessados poderão apresentar ao Conselho 
Nacional de Aguas e Energia Elétrica, no Rio, as re­
clamações a que 3e julgarem com direito.

Rio — (Agencia Nacional) A Divisão de Aguas do ! 
\1inÍ9terio da Agricultura acaba de classificar como . 
publicas e de uso comum do dominio do Estado de 
S. Catarina, as aguas do curso denominado Rufino cm 
toda a sua extensão. O referido rio nasce no município 
de Lajes, limitaado este com o município de S. Joaquim 
trubos uo Estado de S. Catarina e se lança no rio Ca­
no.is pela margem esquerda. O r.spectivo edital foi 
publicado no Diário Oficial da União no dia 29 de 
novembro findo.

Dentro do praso de 90 dias, contados a partir da 
data da publicação deste edital, os interessados poderão j 
apresentar ao Conselho Nacional de Aguas e Energia 
Elétrica as reclamações que se julgarem com direito.

Q
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ü SEU CARRO ESTA’ QUEBRADO? 

ESTA’ PARAÍ O ?

E ’ porque você quer, po:s ramos na

AGENCI A FORD
A LI ENCONTRARA’ TUDO, MAS TUDO 

O QUE VOCEQUIZER  

RUA MAL. DEODORO. 54 — Lajes

ESCBITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. Rubens Terra

Bacharel etu ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade Direito <lo 
Latado de São Paulo

Dr. Helio Ramos Vieira
Bacharal em ciências juriJicas e sociais, pela Faculdide Je  Direito do 

F.stnJo do Rio de Janeiro
Aceitam o patrocínio de todo e qualquer servjço de sua profis- 
são: -  rausas cíveis (doações, testamentos, inventários, divisão 
e demarcação de te rra s , etc. 1, comerciais ( contratos sociais.

falências, etc. J, criminais, orfanológicas, etc.
Rua 15 tle Novembro, 33 -  L A JE S  -  S a n t a  Catarina

Relojoaría Specht
RUA CORREIA PINTO, 76

A ssociação Comercial de Lajes

ASSEMBLÉIA GERAL
De order. <lo Snr. Presidente e <le conformidade 

com o art S “ dos nossos Estatutos é convocada a As­
sembléia Geral Ordinaria para o dia 17 de Dezembro 
proximo, pelas 14,30 horas da t-trde, na séde desta 
Associação, afim de proce ler a leitura e aprovação do 
Rolatorio e Contas apresentados pela Diretoria e Pare­
cer do Conselho Fiscal, bem como eleição de nova 
Diretoria para o exercício de 1945.

Não havendo numero suficiente para funcionar 
esta assembléia, fica des le já feita a 2 .a convocação 
para funcionar 1/2 hora depois da 1 .“ e resolver com 
o nu nero de só-ios presentes. Apelamos para o compa- 
reciment » da maioria dos sócios.

Lajes 20 de N veuibro de 1944.

M ario  V argas

. I o Secretario

A r i  na a  su a  d is t in ta  fr eg u es ia  q u e  
rerebeu  um com p leto  so rtim en to  em  b r in ­
q u ed os p a r a  o n a ta l  e  a r t ig o s  p a r a  presen tes-

Precisa de

Automovel de Aluguel?,
peça pelos fones  100 e 173 que 
atenderá dia e noiie

M E X E  B E N T H t E N
End. Telegr.: BENTHIEN

m o v e n d o ,  co ro o in e o rv n  
*^e Cs do artigo 129, §  2 *
na* f  j v IV, do Código ?e
incir

Snooker á Venda
Vende se um em per­

feito estado de conser­
vação.

Tratar nesta redaçoã.

Escritório Jurídico 
Comercial

Acaba de abrir um Escritório 
Jurídico Comercial em Lajes, o 
dr. Elisiario de Camargo Branco. 

Gratos pela comunicação.

EDITAL
de citação com o praso 

de quinze (15) dias

O Doutor Mario Teixeira 
Carrilho, Juiz de Direito 
desta Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina' 
na forma da Lei, etc. 

faz  saber que, pelo presente 
Edital afixado e publicado na 
forma da Lei, fica citado o 
acusado Altino Muniz de Melo. 
natural desta Comarca residente 
no distrito de Painél, onde não
foi encontrado, para comparecer
neste Juizo, no dia vinto (20) 
do corrente mes de Dezembro, 
pelas dez horas, na sala das au 
dieneias, no edifício da Prefcj. 
tura Municipal, a-fim-de ser 
submetido a interrogatório e 
para acompanhar os demais ter­
mos do processo crime que a 
Justiça Publica desta Comarca

ca, cuja denuncia 
I  guinie: «Ex t o Sr. 
e Direito da Comarca 

Ministério Publico, 
pre-entante, o tnfra 
o uso de suas atri- 
m, a V. Excia.. de- 
,no Muniz ;de M»k», 

E«Udo. cc® 25 
rasado, lavrador 

r.o distrito de Painel 
pelo

Em o dia tnola

!e j ; m is  C'U «renes, O i  e- 
n o l  k í s c o  Bcdrígues de As- 
sjS ito anos de idade, acha-
va- îr ca-a de M-n pa’‘ s,ta
nc r Conta Dinheiro, dis-

í|f,t< Painel, brincando, no
[m  x cm  a menor Lecodi- 
na a de Melo, quando, re- 
pcr sente, surgiu, do lado 
j e da taipa o indivíduo Al 
iin< diz de Melo. conhecido 
p0i ao Dioco, trazendo nas 
mã ra espingarda O menor, 
d.ri * mtnj: d, *T Gbtf u~
lhe Hino, notando, neste ins­
tante ele lhe apontava a 
espfrda. Fazendo fego o t - 
ro Fu o menor Francisco 
prafcrdo-lhe os div-rsos ferí— 

j mefe lesões constantes do 
auti corpo de delito de fls. e 
do pe de sanidade, taes co- 
rr.opz das falangctas do tíe- 

o e indicador e falan- 
polrgar da rrSo es- 
amda perca romplet 

do olno esquerdo, não 
tiro ating eo a menina 

pof a mesma corrido em 
tem E assim procedendo, 
tonse o réu incurso nas saa- 
Çõf» artigo 129. § 2*. inci­
so t IV, do Cõd:go Penal, 
coio qual se oferece a pre- 
se^enuncia. a-fim-de que. 
reCa e julgada provada, se­
ja ènunciaao condenado ás 
petla referido artigo. Auraa- 
dak com o respectivo e in- 
chmquerito, seja o réu cita­
d a  ver-se processar e sub- 

ao interregatorio. e 
b^íim seja a citadas as tes- 
leftãs abaixo atreladas, para 
eni hoca e lugar designa 

depor, rodo, c o t  
desta Promotoria. na 
»ob as penas da L e i -  

^unhas: Augusto P o s e *  
^ 3 .  Reni Alves. Manoel 
\Tc o  Fernandes Silvin 
£Ade Liz, jAltino Lopes e 
. Borges Rodrigues . L i -  
J*j£ de setembro de lí*4- 
J^Ademar GuRhon Gonzaga 

btor Publico», Na presen- 
^unc;a foi exarado o se- 

despacho: A, recebo a 
Designe-se dia, hor«. 

'*1 para se proceder ao au 
Aqualifkraçio 

r|*  deru-ciado
e interregato-

s 4 . ---------------  quf d<,,ejjfido. bea. como o Sr. Dr.
Jrtor Publico.Lajes. 29IX 44.
cf ! 0.» Dado e passado nesl#
j j f  de Lajes, aos cinco dv«
^ s  de dezembro de 1944

f)' Cândido Furtado, esc i-
Lrime que a 

' âubs revi.
datilog’ *-

Maria Teixeira CãrnlLx 
Juiz de Direito

FRACOS •
ANÊMICOS

'CMEM
Sm atasi
- s i l v e i r a -

G r a - s *  Téiucs
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Ias as les- 
Udas, para

designs
udo, com 
oiorii, w 
tdi Lei­
to Poso1

Manotl
\ Silvin 
Lopes « 

Miesl- Li­
de 1 *  

n W 5 
li presen- 
to O s»'

Di-

> ' AGINA C io Lageanu

Trofl 3rasil em ação
O genera'1'  da Costa, comandante de campo 

da PEB. na Italia, cips de seus oficiais do estado maior, 
num posto avançadoie Italiana. (Foto da Inter-Americana).

i : t  t' t t tm i-a m L L m D 5* ►t-1 t

; Dr. celta .ios Branco
v

ÍOSAOO
1/esidencia e Escftua Rercrlio Luz. — LAJES

4
Atende chamados comarcas de S. loaquim, Curitiba- i  

nos,:tiro e Rio do Sul.
r-M  $ £ 4 = 1 4 ^ U-fc4=t4=í.-*4= r-4>4=4mi M144=4=4= Lí 11 111 • . . . .

LaboraUnálises Clinicas
Direção ia: Dr. Celio Ramos 

Dr. -I. So* Dr. Salvio Arruda
Exi completos

de sangue, urir\ escarro, pus, liquido cefalo-ra- 
quianiD gástrico, etc., etc.

Vacina- autogefxames precoce da gravidez

Meti smo Basal
(funiento a sêco)

Rua Mal. Deodoro n p raça João Pessoa) Fone \3 > !j 

LAJEfedo (je Santa Catarina

IN ST!,DE EOUCAQÃO

CURSO ADMI SSÃO
Levainns ãeciurento doa interessados 

• jno ac nch<i ríi*iilu para o curso do
a Imissão, atito as férias o prepa­
rando candi3at>(> exâlUü a(J j 0 Ano Fun­
damental e;n F«

Us intere88̂ jjín) 8e ;l(| ljirott>r do Ins­
tituto do E-iuoia |() ..t . (1 e 14 às 17 
horas, ti - " I 0rtni,n(]ar j0j q U0 dará 08 demitis 
esclarcoiirieuL"^.’

telí;

Escravam measa- 
yens de estimulo ao; 

'cioitarios 
Brasil—

EDITAL

E xp eü ' do

de citação com o piaso 
de quinze (15) dias

lor
Não se podo desejar ma- 

felicidade a um soldado 
que se encontra no "iYonU 
io que escrever-lhe ou en- 
viar-lhe um presente. A 
data cristã se aproxima e 
não é justo que algum ex­
pedicionário brasileiro pas­
so o Natal sem receber 
uma linha sequer do Bra­
sil, mesmo que a meusa-
gem que lhe 
mãos seja de 
que ele nunca 
talou.

uma
viu,

;ar íis 
pessoa 
nunca

P R E S E N T E S
Em matéria de g_ulosei- 

mas, de preferencia bom­
bo ns, biscoitos, dooes cris­
talizados, o outros; em ma­
téria de agasalhas, os pró­
prios expedicionários tem 
informado que posuom muita 
roupa. iSe quiserem enviar- 
porém, alguma coisa, os 
capacetes de lá neste mo­
mento, em que o inverno é 
rigoroso na Italia, os mais 
reclamados por alguns. Ci­
garros, gilete, papel de car­
tas, envelopes, linha, meias 
de lã, agulhas e muitas 
o.ttras utilidades mostrarão 
aos soldados que, na reta­
guarda, existem pessoas 
que estão influindo em seu 
animo para auxiliarem as 
Nações Ikiidas a derrotai

t.i

O Doutor Mario Teixeira Car­
rilho, /ur/ de Dire:t'i -testa co ­
marca de Áajcs, Estado de 
Santa fVrtarina.

Faz sabe 
afixado

de
EDITAL

citação com o praso 
de trinta (30) dias
O Doutor Mario Teixeira Car­
rilho, Juiz dos Feitos da Fu- 

Comarca de Laje», 
Catarina, na

zenda da 
Estado de Santa 
forma da lei, etc.

que, pelo presente E<li- . V"z saber H t>w n ' estp E ‘!itaí •’>* ’Ci- 
Publicado na forma da ; ,BCd.°J:om °  ljr!lZ0 do trint;l dlast virt‘n'1111 i u e i i v n v i e  H ct  I \i I i •1 <i L i o .  t  ■ , 1

Lei, fic.i citado o acusado /OSE’ Pí . i oa <'<-l.-eou|ie. tm.ento t. ver.íin qne tend 
. . .  —  i .i ...... __  io si*. t> iulni- Promotor Puldico JuCo-/)RO, natural desta Comarc?, res;-

to do corrente mes, as de/ horas da' 
manhã, na sala das aud;encias, no e - j P,lKílr incoutinenti a 
d.ficio da Prefeitura Municipal, desta 1 cruzeiros Cr?

..........................  fn.  t proveniente do nnposto lerrt-
| torial e relativo, digo proveniente do 

imposto sobre bebidas e fumo relativt.

dente no riistnlo de Capão Alto, r-u-. (m<!n c re:iu7 i',° a citaçiio do execu- 
de não foi eneonlrado, para conm.a-!a . ‘ í r * ! °  Comes d« Campos resi- 
reccr perante este juizo. no dia ilezoi- V 1 r j  u^ar <»enonjina«1o Fazenda 
to do corrente mes as de/ horas da ! llos ‘ ardoH0. distnto de índios, par

importância d . 
d i
cidade. a-fi::i-do ser submetido a 
terrogatório e para acompanhar o s 1
demais terifios do processo crime , ,
que a /ustíça Publica desta Cornar- f °  SPK" B.d<? ^ntestre de nul uoyeoon- 
ca lhe está movendo, como incurso VA e Vll â 0 ol*° ( l 1*- s ) *' primeiro 
nas penas do art° 121 do Codigo Q heS“n«° seniestre de lí».ií> (mi! no- 
Peiiiil da ILepublica, cuja denuncia é ' " ' " “ f  e trinta e nove) que o mes- 
do teor seguinte: «Exílio Sr. Dr. Jui/ , ni° . 1 eve<!or ,a fazenda Estaduai 
de Direito o a toi.-arc» -  O oraào! ?lmUs °  ^los do processo, ou nomear 
do Ministério Publico por seu repre-' ('LI1S 11 ^> u‘‘" rnj -01 |>*'loOficial de Jns- 
sentaute, o infra assinado, no Uso ue ''' f  t' IJI :lrl cKado diligoneia certifi- 
suas atribuíres vem. a V. Excia., ; C'U‘°  qu!  nao. encontr? u o executado. . „  ’ I fi OHf1 nit fi PY i icto na /I idenunciai /OSE’ PE dKO, maior, d o - T  'í !’e nfro,existe no dwlnta d«'Índios

nerapiros do mesmo. Pedo nreseuteeiros do mesmo. Polo
pelo fato delituoso seguinte; em o dia j c- ,a"se e cl|arua-s': ° executai!
a  n  7  P  , 1 p  í l t i i i i r .  H  A  O A i - 1- a n f A  > l n r .  I < n  ! í>

micitisdo no d strito de Capio rllio, 1 
pcio fato delituoso 
on/e de junho do corrente ano, no 1 rqio Gomes de Campos ou seus tie.r-eoiieuie auo, 110 ,1/ , -
ugar .Santa Terezinba. distrito de ««‘tos pina comparecerem uente JUi/„

município e Co- do PrB“° de1,1T,n‘“ d.,a? n c01"CapSo Alto, deste ritunicip.» c eu- . . .
marca, achavam-se na casa comerciai Drinl —*ra Pu jlmavno ue
de Djaime Moraes Branco, os indivi- '*-on'-a
duos ('laricio César de OJiviira, tal 
demiro Jo s é  dos Santos, Francisco 
Mandú e outros. Em dano memento, 
a palestra r-sultou em pequena d is- 
cussão entre Claricio César e Francis­
co Mandú. Intervindo /osé Pedro mu­
dou o aspecto da queStáo, iniciando 
se uma luta entre este e Claricio Cé­
sar. Saindo do interior do armazém,

te na
a-fim de pagarem a impor­

tância de quatrocentos e tros cruzeiro:- 
/«t .R 403,"Qrcustas e selos do, proees- 

( -o e se não o fizerem ser-lhes-So pm 
’ In-nidos lieus paro o referido pag. - 

mento. E'pára que a io  bc alegue igno- 
raueia, mandou passar o preeente Ed,- 
ta), que será afixado e publicado nu% 
termos do decreto ir. ÜGO de 17 di 

| d< zembro d- tf 1.38. /lodo e p:ts(,;iiio 
' nésla cidade de Lajes aos dois dias d*.rle Laji 

nbro dopara a rua Claricio deu um «ptan-i,.
cho» cm /osé Pcdio uao tendo o seu I V*. deT.,ra‘!
ato consequências inuts serias devido ?• ' , " qua io. J-u, Ar% .in' çn

. t i  itrtaao, escrrvâo aos reitos t..‘ l ;i—2 íníervençAo do co;:icrciaute 7/jaime \ r, . n l n ,—x i ( zt iioa oiie o subscreví.
J/n rio T eixeira  C arrilho

Edital
Miguei Babi Sobrinho, Escrivão 
de Paz e Oficial do liegistro 
Civil do distrito de Anita Ga- 
ribaldi, coinarca de /.ajes. Es­
tado de Santa Catarina na for­
ma da Lei, etc.

Faz aaberque pretendem casar Civil­
mente, João Quinato, brasileiro, sol­
teiro, lavrador, nascido em Flores da 
Cunha, Estido do Rio Grande di. 
Sui, aos 19 de agosto de líjiij domi­
ciliado c residente neste distrito, ii- 
llio legitimo de Augusto Quinato v de 
sua mulher dona Herminia Ceregalti 

esidentes neste distrit , e. Mana 
Jlivia Fernandes, brasileira, solteira, 
do ser vigo domestico, nascida neste 
distrito, aos 11 de janeiro de 19.4, 
doinii iliáiVi e residente neste distiito, 
filha legitima de Joâo Maria Fernan­
des e de sua mulher dona Angeiina 
Fresiki,, t esidentes neste distrilo. 
Apresentaram os documentos exigi­
dos pelo art. ISO. n"s. 1, IJ e -l do 
Codigo Civil, Brasileiro.

tii alguém souber de algum impe­
dimento oponha-o 11a forma da 
Lavro o presente para ser atirado 
em meu Caitorio e publicado no jor­
nal Correio 1. ageam>».
Anita Garibaldi, 28 de novembro de 

19-14
Miguel Bubi Sobrinho

Moraes Branco e outros, que afasta 
ram /osé Pedro, que tinha nas màos 
uma pistola sem contudo fazer uso 
dela Claricio regressou a casa comer­
cial’ voltando, minutos após, a cavalo, 
não atendendo ao esforço de Djaime 
.Moraes que procurava segurar as ré­
deas do animal, para impedir que al­
cançasse José Pedro, contudo Claricio 
jogando-se do animal, correu na di­
reção de José Pedro que, vo!taudo-se 
detone u sua arma, produzindo em 
Claricio os ferimentos descritos no 
auto de exame cadavérico, os quais 
foram a causa eficiente da soa morte. 
E, assim procede: do, tornou-se o réu 
/osé Pedro incurso nas sançOes do ai- 
tigo 121 do Cód. Penal, contra o 
qual se oferece a presente denuncia 
a-fim-do que, recebida e julgada a- 
provad i, seja o denunciado ciiado 
paia ver se processar e submetei-se 
ao interrogatório em dia, hora e lu­
gar designados, e sejam também ci­
tadas as testemunhas abaixo arrola­
das, para virem depor, com ciência 
desta pmmotoria. Testemunhas: /oáo 
/«atista Branco,- J.uiz Saldanha da 
Cruz, Djaime Morais Branco, waldr- 
miro /osé dos SanioS e Euclides Bor­
ges. /.ajes, l!l de .Igosto de in44. Ass. 
Ademar Gmlhon Gonzaga, Promotor 
Publico. O que, digo na presente de- 
umeia foi ezarado o presente despa­
cho; A. liecebo a denuncia. Designe- 
se dia, hora e local para sc proceder 
a qualificação e interroga*orlo do réu, 
quo deve ser citado bem como a 
Promotoria Publica. Lajes, 19 - VII l 
941 Carrilho. -  Dado e passnd- nes- 
ia cidade de / ajes nos dois dias do 
ines dc Dezembro de 1941. (mil e no­
vecentos e quarenta e quatio). Eu,j  
Aiy Cândido “ nrtado. escrivão do 
crime que o datilografei e subscreví, 

M ario '/VmWjw Carrilho.
/uiz de Direito

Juiz dos Peitos da Fazcn

Ghoa de*
òc pequenos, 
para que os 
8 e.u s dentes 
cresçam 1' -• d.-i 
e süos, e euur.do 
grandes ilio 
agradecerão. v\. 
I a  rapa, re-  ̂
írenca n dú 
esplendor.

f l
F a ç a  fina p r o p a g a n d a  n o  

«C o rr e io  L a g e a n o »
L - s-i  ̂ «v, A f_

íífSpTtJíRlSG SA

á

Esciivio de Paz
U 1 4 4 * ! t i U M - t i l M i "  H  I ' fU-t t t i i t ►

i.

ôiüilo <l iliscreto  <* Ik irnto
1 AV V INS’( UAI EM SUA CASA

£  UM 0 0 8  M M O R E S  
>•3 F LA G E!  O S  UA

V-r:. Vr ã  ’-S HUMANIDADE: 
rí -Ó, * »u*:ui: o SEU

■ S - TB A T A M EN 'O  CUM O

' 3H n i?K gK ;
l-.j «í.trfioé- .

Dr. josé  Antunes
ME DIGO

em geral — GinecologiaCirurgia em geral — Ginecologia — Partos
Atende tio Hospital Sflo José de Antonio Prado, aparelha­
do pata qualquer intervençfto cirurf/ica, com serviço mo­
derno de Raios X, Distmi eletrico. Raios ultra viok-ia, on­

das curtas e ultra curtas.

• I t . t t , t t i i ! » ’ ! t i t » ! t 4 I W  f - t  4 m m
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eu
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Prefeitura Municipal tie Lajes

Orça a R eceita  e Fixa a Despesa do Município do Lajes, j 
para o exerciico de 1945. ‘ i l

(continuação do nu ncro anterior)
Artigo 2.° — A Despesa do Município de 

em um milhão cento e noventa e três mil cruzeiros ( Gr

Escritório Técnico pLootabiIídads ;
D iretor. EVIL

IEUSI

; Olplou.n.lo rin romrrrio n re g ia O ^
, .. , || 1 „„ ( cictori» l

Lajes, para o eXercicio de 1 945, é Fixada ;| . K),i
U& 1.101033,03), a qml será efetuada de caixa i-oiwao, li -  **»■

C. -I > i:
ÇDlénf’.

K.

Codigo
Geral DESIONAÇÀO DA DESPESA Efetiva Mm açõe» 

Patriuioniai 1 r 0 t \ 1-

8-0 A d m in is tra ç ã o  G e ra l Cr.S Cr £ ‘ C r *

8-02 GOVERNO •

8-02-0
S-02-2
8-02-3
8-02-4

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despezas Diversas

25.200,00

1.000,00
11 .000,00

1.OOo.OO

4
37 200,00 1.000,00 58.200.00

S 04 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOU

S-04-0 
S-04 3 
8-04-4

Pessoal Fixo 
Material de Consumo 
Despezas Diversas

19 200,00 
7.000,00 
5.700,00

1

SERVIÇOS DE INSPEÇÃO
31 .900.00 31.900.00

S-Oó

s-0í'-0
8-00-4

Pessoal Fixo 
Despezas Diversas

12.000,00
500,00

12.500.00
8-07

12.500,00 -

Sfc «Y:ÇOS TÉ' NICÜS E ESPECIALIZADOS

:-o7-o
8-07-3
3-07-4

8-09

I1. >sca! Fixo 
Material de Consumo 
Despezas Diversas

SERVIÇOS DiVERSOS

59.400.00 
3.000,C0 
2.500,00

04.900.00 04.900,00

S-09 0 Pessoal Fixo 11 100,00
-11.100,00 11.100,00

Total da Administração C ral 15S.600.00

S I F x f . ç ã c  e F is c a l iz a ç ã o  F in a n c e ir a
1
1

8-10 ADMINISTRÀÇAO SUPERIOR

8-10-0 
8-!0 2 
3-!0-3

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo

14.100,00

3.500,00
2.000,00 •

SERVIÇOS DE ARRECADAÇÃO
17.000.00 2.000,00 19.COO,00

s -„

3-11-1 
8-11-4

Pessoal Variavel 
Despezas Diversas

10.000,00 
9 200,00

S-12 SERVIÇOS DE F1SCA' 'ZAÇàO
19 200,00 19.2' Kl.OO

8-1 ’J-0 Pe soai Fixo 18.000,0(1

3 13 * SERVIÇOS DIVERSOS
1 s.000,00 18.000.00

8-13-1 Despezas Diversas 6.000,0(1

Total dos Serviços de Exação e Fiscalização Financeira
0.000,00 li.000,00

OS.800.00

8-2 S e g u r a n ç a  P u b lica  e a s s i s t ê n c i a  S o c ia l
---------- —»

8-25 SERVIÇOS DIVERSOS DE SEGURANÇA PUBLICA

8-25 4 Oespezas Diversas 1.200,00

S-28 SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES F AUXÍLIOS
1.200.00 1.200.00

8-28-4 Despezas Diversas 7.393,0" I

8-29 ASSISTÊNCIA SOCIAL
7.390.00 7.390,00

'8-29-4 Despezas Diversas 13.549 0'

Total dos Serviços de Segurança Publiça c AssT/rn-
cia Social

13.549 00 13.549.00

- 22.139,00
1 1

Escriturarão mercantil em

pRJTECO» — lajks

e de livres fisca is

,  „  , r>» r i-in scrituração de accrdo
MINISTÉRIO l>0 I RAHAl.MLJ’ p ^q i -̂j r q  j ; £  ^M-
co*'i a> i< is trabalhistas dos liv 
PK EGADOS -  HORAS PE (Ltj düi 2 3

HO/sAKlO -  RELAÇÀO DE 1 ^   ̂ .. (i^
multa de C fí  50.00a

Contratos c distratos comerciai^  
Comercial d> a

iço  direto com a junta

REQUERIMENTOS junto as re| 
icla de firma, baixa Je  negocio® 

boratorio Cenira|

Declarações do Impôs
; A  Agente do Instituto de Apol

Corrercii

rs publicas, transferen- 
bte de registro no La- j 
Enologia.

re a Renda
jria e Pensões dos

tabilidade
Jpolis e Distrito Federal

0 Escritório Técnio 
Mantem correspondentes em F!

P a r a  m ais  in fo rm a çõ e s , | re o u  e s c r ev a -n o s  

o, im ed ia tu m en le i a t e n d id o

João S. Wall (.iôr«)
A grim en sor > m iad o .

C a r te ir a  P r o f i s s i í  i° 5 6 4 .  
M E D IÇ Õ E S  E D W t i )  D E  T E R  ti AS. 

A ceita  serv iços  n os m  los v iz in h os .  
L a je s  —  P r e tç ^ d c n d e tr a , s in .

Di*. João Ri Ramos
A d v o d o

Causas Civeiv, Comerei Criminais, T r a b a ­
lhistas e Legi ) F jscaJ.

Sta. Caíarina

írerir-crasT r x « v

Representações em Gemí 
Comissões -  Consignações 

— Conta P ró p ria --------
AGENTE direto da grande e

Lajes

WOLFF 5c jiada firma

Rafael Guasji & Cia.
j  de Porto Alegre, <juh mantem em m ‘
5 e mais lindo mostruario de oaseiuirj—
j o outros artigos de lãs finas para ulT1_ _  . a
i medida para homens c senhoras ( sex.os- Executam traj. s sn  ̂

modelos Umuis modernos e i logautes j

«eus representantes <> maior í 
>s. iirius, tropicais ravons. H

modelos

REPRESENTANTE para toda

Frederico
d e  W u m e D n u ,  r o m  v a r i a d o  m o s t r i  j

da serva, da grande lirin.i

■•tersen
e armarinhos, constam!.• 

' içados no Pais.
grandes novidades e variados artigi

REPRESENTANTE para toiht
jno-.latos « f Prr 'T pccifla l&biicnJoão Rodo

| «1»* Tijucos,] especialisto* i»m produ

amados

; Chaves
1 ! hanauas marea «GHAVKS 1

.11
liua «VI. Kmiliano Itnm.w, •>!> _  c tt|

r.AJKs «tal 41 R nd. Telgr. M u/ /'/•"  ̂
Catarina e

i r
D r .  J .  C0$  j^ e t o

Cirurgia geral -  OI* ia _  Par(os

('continua no proximo mune-rn)

( )poraçiõos »lo: JvUninnjjo. Intestino, À.
TirooÚu, Bncio (|»«|**') lIorniiiH. VaraC1 Figudo, *» Vi®? niinue'».
I toro, Ovários, o St u>,, Tuimurs ĵiJiitMnorroitlnR. Rins « Prnt.wt.i \ 
mlaçOes. Fratura*. riniigiii dos I71’ Cirurgia dos Ossos e \rii-

Congênitos e Adquiridos, f0 conforto da vida em família e a necessidade i «1»̂ ..!., *. * v!?!!rlr”l,',c“lMt p“to0Mr í - da vida comercial exigem um telefone ! ....  ” '**w :
—  F a ç a  in s ta la r  um fE L K F O N P j em sua c a s a -------■■ .

l l  1 A J  L s  Residenciil  ( im r i i r  /

Faça seu5 anuodos no «Correio L,
r,»‘f  UK, S. Catarina

jar al de graa.ie tiragem
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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o reiatoilo Bancodo Brasil Aco,í°  AIÍado-80bi;ea Admmistraçao do 

===== Reiclt--------U m  d t f e u t o  d i g n o  d e  n o t a

VOCÊS SABEM ?

Tetnos sobre aa rela-, cotadas em 6'.*õ cruzeiros em 
torio do B.tnco «*l, cor-1  média, (ações do valor nomi- 
respondente ao a'9i3 a- nal de 200 cruzeiros) constitu- 
preseutado á Asa Oeral indo um caso unico em toda a 
dos Acionistas, esa0 de j existência do Banco. Nota-se 
27 de Abril do te ano. ainda, pelo referido relatorio, 
Devemos a remé’ 6 im-jque aumentou, no ano transato, 
portante documel60^^2* a confiança do publico no Ban­
dos Srs. Nestor * Arioli co do Brasil, acusando a soma 
e Antonio da Cdra's Ju_ dos depósitos populares, um 
uior dignos gere* Agen- acréscimo de 44°/0 sobre a do 
cia de Vacaria, ■■ veio a- ano de 1942. 
companhadc dearlãq do Estes fatos evidenciam, por 
Dr. João Marqu^eî i dus- oulro lado, o eficiente trabalho 
tre Presidente drtante es- dispendido pela atual diretoria do 
tabelecimento. Banco do Brasil, tendo á frente

O relatorio, io capri- o Dr. João Marques dot Reis, 
chosameite, emurochura, um dos valores surgidos com 
contem uma ex» sucinta o advento do ICstado Novo, c 
d s operações d.-ano, con- a cuja inteligência e capacidade 
tendo balanços, t gráficos, de trabalho, deve o Banco, em 
diagrao is e um o serviço grande parte, a situação previ- 
d- ■ -íat■, ica sohovimen- Icgiada em que hoje se encontra, 
to geral do ecimento. Santa Catarina muito deve ao 
Pelo referido re se póds Banco do Brasil, atravez as suas 
ter uma visão tportancia seis agencias disseminadas pelo 
atingida pelo Bo .Brasil, Estado e que grandes benefícios 
como orgão coi?r das o- prestam ao comercio, áindustria,
____ i___________» A i ____________  ____ , . ’

WASHINGTON, (Asso­
ciated Press) — Os repre­
sentantes da Grã Bretanha,
Estados Unidos e Rússia, 
etn Londres, chegaram a 
um acordo sobre a admi­
nistração militar da Ale 
manha, com a politioa coor­
denada e dirigida pelo Su­
premo Conselho aliado.
Segundo o acordo, a admi­
nistração seria exercida em j mércio ? 
distintas zonas de ooupa-

— O que o Cáfó Brasil disse para o Café Ipiran­
ga ? — Nossas luzes brilharãc outra vez.

— O que o Bar Familiar disse para <> Café Cruzei ■ ? 
Nossos mortos serão vingados.

— O que o edifício Dr. Accacio disse aos prédios 
dos arredores? — Olá, flores do pó.

— - O que o gasogênio disse para 
Unidos venceremos.

gasolina ? —

-— O que o Banco INOO disso ao 
Àhre-te césamo.

Banco do Co-

Fizeram  se iarranjosçâi
para estabelecimento ao — 
zonas americanas, britâni­
cas e russas, com a prova-

— O que a Galaria da Moda disse para A Capital? 
Calouros na Broadwai.

— O que a «Luz disso para a Força» ? 
vel participação da França, j — Hoje não existe nada mais entre nós.
O Secretario de Estado dos

— O que a cachaca disse ao «guará» ?Estados Unidos, em exercí­
cio, anunciou que o esboço 
do plano foi submetido a 
Washington, Londres e} 
Moscou e á Conussão Con-

que a — .. .  - õ .
Os comandos atacam de madrugada.

El (/ato.

perações bancai País e á lavoura, e a pecuária, entretan- , .
cia sua proveityeçáo fi- to, parece-nos que L*jes estg i sula\a hui opea. setido ne,.c-  ̂
nar.ceira e econco estran , sendo esquecida pelo Banco do ; ssária a aprovação dos três ;
getro. A técnica «ada pela 
c r.-ção des-e ecimento, 

n -nateria d- fi, atingiu 
o gráo máximo teiçao, do 
que nos podemalhar pe­
rmite o mundo.

A grande tranção que 
se vem operanJojhtica e- 
conomica mundi virtude 
do estado de guoi previs­
ta e está sendorpanhada 
pelo Banco do kpie evo­
luiu extraordinaite bem, 
no sentido do escte guerra 
do Pais. E a pruso veri- 
íica-se no aumeis lucro» 
cío citado exerciot subi- 
iam a 194.847 rrs de cru-'

Brasil.
Lajes

governos. <) programa

em
jes é a capital da pecuária traçado sem a participar; 
Santa Catarina, onde o|,ja F ran ça , mas esse p;
n lnt/»pfan u A » . . * ’ 1Banco inverteu em financiamen-1

tos, por intermédio de sua íoi acrescentado ao
pais 

estudo'
Carteira de Credito Agrícola e j do plano, na semana pas- 
Industrial, a soma ue 2.924 mi- sada. A ocupação russa so 
lhares de cruzeiros, necessitan-' verificará  na

G a le r ia  d a  M o d a
___________________________ ©

de

região orien-
da Alemanha, inclusivedo portanto de uma agencia y.,|

desse estabelecimento de credi- ..........„
to para maior facilidade dos clien- a 1 r,,3gia mental,.enquan- 
tes, como também para maiur e To 0 noroeste alemão sera 
melhor fiscalização dos seus fi-’ocupado pelos britânicos, 
uaucianu ntos na zona pastoril do]exercendo os americanos o

, jeontrole das ár«as do sudo-
Esta nossa opinião pode não l . IT , __ i. C . , este. Um plano a parte set a;jenconírar apoio nos planos de , , , 1 r . , ._í elaborado para a Áustria;

S E L L
Rua Correia Pinto, 6 

O o a la c io  das n o i v a s !

txpansâo do grande estabcleci-
ztiros supet 3mlo7.Sl6 mi-] mento bancano, mas vale porjoode medidas diterenteSi 
iharc-, o do auof942 que;um ap.lo ao ilustre e destaca* [serão aplicadas A zona da i 

de 97.031 mi. Ein vir-joo financista que preside com cupação n issa  8e es te n d e rá ’ 
uee da crescenlspendade raro descortino o Banco do i -r i •

do Banco, suasrs foram Brasil ['’ ê lUK ‘ odavia, espe-
_____ __________  ' _________ ___  ' r a s e  que as o potências

í controlarão
que a se 
Supremo 

tm a menos 
que a cidade seja devastada 
a ponto de se tornar isto

E R I C H
Fone 87

G emporio das sedas !
Avisa a sua distinta freguesia que acaba de receber das 

melhores fabricas do Rio e São Paulo aa mais altas novidadeâ 
em sedas para esta estação.

Tecidos de todos os tipos.com as mais modernas 
padronagens

EX X 0V A 18 COMPLETOS PAItA CASAMENTOS K BATÍSA DOS 
ARMARINHOS —  ARTIGOS DE CAMA E  MESA 

PERFUMA UI AS BIJO U TE R IÀ S

Visitem as vitrines da Galeria da Moda e conven&a-se 
MODAS ! MODAS ! e MAIS MODAS só na

Galeria da Moda
qu

A  f a l t a  tro c o  c m  L a j e s !“ ?  s = ç

Um brasileiro, o autor da raaíor
gasrra = =

çaaSia

A falta <kJa divisionaria para trnco, e 3 t á  se 
fazendo Eontira cidade de uma maneira muito 
acentuada. EaHorneno, entretanto, é geral em todo 
o paia e princionte nas grandes cidades, oDdo o 
mal assume prtòes maiores. Felizmente a causa dessa 
anormalidade encoberta, aguardando-se agora a 
ação das autot § aiim do que cesse o embaraço 
causado pela tqe moeda divisionaria. A imprensa 
do Rio aponta | cnneretos, descobertos em varias ci­
dades, de coinfc niíiedas do todos os tipos,- a peso 
e por valor su; ao ,.(;a| |ins industriais, cons­
tituindo cs.>a pf( crime previsto cm lei. Assim, 
é intrator pera jej) t(J(j0 () indivíduo que intercepta 
a circulação G , - 0> coiicionando-o para vender 
com agio, saivo.()l6(,i,,na,.j0|.ee j e moedas antigas.

O comercisulle com.)ia troco pagando agio, 
também esta ciüudo a Q ma|) tornando-se cutu- 

■ece|i es
iJo, está em denunciar os vot.-lo­

que a autoridade intervenba 
situação.

O brasileiro Malcolm Canser te ano do teimeroso ataque 
Rxard natural de Nit.-ro:, acabajcom torpedo humano contra o
de ser distinguido pelo rei Jorge cruzador «Bolzauo», suito no

impraticável..
VI da Inglaterra, co n a «Ordem ( porto de Spezzia na Italia. O 
por Serviços Relevantes», dis- sub—oficial brasileiro que hav i

na Inglaterra. O brasileiro par-. foi descoberto num campo üe 
tieipou dia 21 de junho do correu- ] concentração alemão.

inção da mais alta categoria sido dado como desaparecí

Vonde-se Uma casa 
de material, no alto de tsau-

fa Tragar com José Godinbo.í âí a seus anuncios no Cofrcio La«ían0 jorcal de 2randi üra?eal

Caixa Postal, 35 

Rua 15 de Novembro, 37

Eud. Ielegr. I1ANDYCK 

LAJES — Smita Catarina

A g e n c i a

plice dos
O remedio, ! 

dores de dinheitl t 
afim de normal

T  r  a  f
A policia do i 

verdadeira «blit, 
“traficantes da m ; 
prios vendedores

e R e p r e s e n t a ç õ e s
AGENTE DA —

PREVIDÊNCIA DO SUL
Cia. de Seguros de Vida

E Q U i T A T I V A  | A T A  LA IA
j Terrestres, Acidentes, Transp.S. A. j £Cia. de Seguros Gerais

LIVRARIA DOiGLOBO Porto Alegre | W. M. JACKSON INC. Editores Porto Alegre
L iv r a r ia  A te n e u  — R io da J a n e i r o

Encomenda Livros Nacionais « estrangeiros, (az Assinaturas de Revistas e Figurim .-,
I ___ ___________________Nacionais — Argentinos — Americanos — Cubanos — E tc . ---------------------------------------

Representação dei Papol para embrulho, manillia, |i.i(laria, .jornal rliimnrrâo e Mate T.--.n> Espelhos

f.
.

r!

ir.

n t e s  da m o r t e
há», erva nativa da Alricacde 
alto poder entorpecente. 

Varias prisões foram etc-

em
fu os
'pro

tnaJas.

Simples, Duplos o meio Cristal — Vidros lisos cm qtiábjuer dimensão d * *2 a ti m m de espessura, simples, 
duplos o triplos. — Vidro ornamento branco — Vidros para automóveis 1’arabris.is -  \ itrines - Artigoi 
para Escritório taos coino: Fitas para maquinas— ^rampeud'»rt*s - ptipt 1 carbono — pnpid copia ínitmoRra- 
fos — mata-borrfto, carimbos, Inpis, tintas etc. — ízadrilhos llydntulicDS 1 »;idri 1 lios a l t l t *  vidro ( i  ltitni.
novidade) Oataventos «II IN< «HARtíKB-* liadios ( ofros -  IVitc rins para nidics e autoinovc--i* Retnjjera-
dores em Geral -  Poças paru bicicleta -  Pt.mis «DUNLOP material c.inu^uu» Lvmxm* 4 * ilet» — )«alan­

ãs — moinhos e cortacloros <lo frios «Fli-IZODA® — Kxtiut.res pai a im-ennios «Flaiuonr- -  I ertnmarias 
Fogões — ft()Uücedores « focareiros a curva*• «DAKO» (U ltim a im ltirra) — M< ias para íiMult'*» e criança» 

«Polo Norte Louças do Vidtos em gorai — folhinhas olv. etc.
V
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CORREIO LAGEANO
G“ 1'AOINA

Prefeitura Municipal dtt Lajes
" '/ Estado de Santa Catarina

Requerimentos Despachados
Dia 29 de novembro 1.944

E d i t a l P in to

* « .  -o líio <*— * } , ? « "  negociante nes.,
tSul filho legitimo de Lauro Scd r H l U e .
I no Ribeiro e de sua mulher < arolma!
I Batalha Ribelr«, residentes n w »  “ j l  

O Ooulor Mario Teixeira ('ar- dade, c Maria Ribas, brasileira, soi-| 
rilho, /ui/ de Direito da Co- teira, natural de Lajes, prote..

. , ri.> norma|i9,a, ie$idente nesta cidade,
de Antonio Antunes 

Oui-
de
da

lzabelN° b59 - Paulino Subtil de Olivieira e sua mulher
Carolina de Oliveira - Transferencia de um terre­
no 2o despacho: Sim.

S° 1C02 - Paulino Subtil de Oliveira e sua mulher lzabel Ca­
rolina de Oliveir3 - Transferencia de um terreno •
'2" despacho: Sim.

N° 9Õ8 - Ângelo Rossi - Aprovação de planta e licença para ^  c<jn)arca fim comMin
construir um prédio para o sr. .loao Pedro l roda - . . . .
2o despache: Sim.

marca de LajtS, Estado 
Santa Catarina, na forma 
lei e etc.

Paz. sabei ao que o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem 
que no dia vinte e nove do corrente 
mez e ano (09-12-1 *.*4-1), pelas dez 
horas, na sala publica da Prefeitura 
Municipal, será levado em hasta pu­
blica, por quem mais der e maior 
lance oferecer, nlcm da avaliação, o 
seguinte bem imóvel: — Uma paite 
de terras com oitenta mil metros 
quadrados, mais ou menos (80, (00 
n>2), situada na Fazenda de Santo 
Antonio do Caveiras, no distrito de

fiiha legitima
Rinas Filho e de sua mulher 
Ihcrmina Nerbass Ribas, residentes
nesta cidade. . .

Apresentaram os documentos exigi­
dos peto Arr .  180, nos. I a 4 do Co- 
digo Civil Si alguém souber de a/ 
gum impedimento oponlia-o r.a for­
ma da lei. /.avro o presente para sei 
afixado em Cartorio e publicado no 
jotnal «Correio Lageano».

* Lajes, (i de dezembro de 1944.

Lujicreio <U Oliveira Korlie 
Oficial do Registro Civil

N" 959

com terras de /acinto Murquvs dv l.iz 
e Carlota Marques de Liz, dividindo 

Octacilio e Afanoellosé Bertotti -  Aprovação de nlanta e licença para com terras de Octa 
construir um prédio á rua Afonso Ribeiro 2". des- Honorio, obtida pela inventam,.da em

N° 990

pacho: Sim.
M° üòõ - Erick Sell - Concessão de um terreno no Cemi­

tério - 2o despacho: Sim, de acordo com a legisla­
ção em vigor.

N° 967 - Carlos Westphal -  Concessão de um terreno no 
Cemitério - 2o despacho; Sim de acordo com a 
legislação em vigor.

N° 968- Salustiano Ramos -  Concessão >1e um t rreno 
no Cemiterio - 2» despacho: Sim, de acordo co ■ 
a legislação em vigor.

N° 992 - Tulio Fiúza de Oarvali o t.icença par» rec >ns- 
tiuir uni tumulo no Cenüeriu - Sun.

Dia 30 de novembro dn 1944 
Idalina Pereira dos Santos - Cancelamento d- Di­
vida - 2° despacho: Opino pelo cancelamento. En- 
catr.inha-se ao D. M.

Dia Io de dezembro de 1944
N° 969 -  Alfredo Branco Teles -  Licença para retelhar seu 

prédio 2o despacho: Sim.
N° 981 - Alinhamento e Licença para construir um casa á 

rua Sãc Joaquim - 2o despache: Sim.
N° 994 -  Manoel Machado Goulart e sua mulher Idalina 

Gonçalves de Jesus -  Transferencia de um terreno 
• 2" despacho: Sim.

Dia 4 de dezembro de 1944
N° 971 - Anatalicio Ataide dos Prazeres - Licença para fa­

zer um gradi! 2\ despacho, Sim.
N- 1012 - joâo de Deus da Costa Carvalho- Licença para 

pintar seu prédio: Sim

" 0 produtor rural está sendo maltratada"
Há dias, em palestra interessante, dízia-me um amigo que 

é tambem um do> mais eniendidos e agudos observadores dos 
problemas de nossa campanha: «O iiomem do campo sempre 
proenrou a cidade por conveniência própria, em busca de maio­
res salarios e de vida melhor; mas agora também porque está 
s-ndo maltratado moralmenle».

Ai estão umas poucas palavras que mereciam profunda 
meditação. Particularmente nesta fase conturbada que estamos 
viver.do, que não raro se pretende culpar os produtores rurais, 
que produzem generos de alimentação, pelas dificuldades que 
sorrem as populações de nossos centros urbanos. E, por isso. 
conforme temos acentuado, o homem do campo, o produtor 
rural, está sendo apontado pelo homem da cidade como elemen­
to social negativo, sináu pernicioso ou indesejevel.

Entretanto, ainda pouco antes da guerra, um ilustre homem 
publico e ministro i1o Estado, abordando problemas da econo­
mia rural brasileira, afirmava: «A crise economica é antes tuna 
crise agricola, resultante das dificuldades criadas aos nossos 
agricultores».

Veio depois a guerra, e coin ela tudo mais quanto sabe­
mos, inclusive a inflação. Os preços das utilidades subiram. De 
todas as utilidades. E o> agricultores — criadores e lavoureiros — 
por u.ma magia do destino, passaram a ser gananciosos e explo- 
dores». N

E cada vez mais se avoluma a tendencia das concentrações 
urbanas...

Porto Alegre, dezembro 1 de 1944..

D. BROSSARD.

p c i n  u i  v  v  m a

íarido /osé Custodio f 
a pela quantia q .a- j
.í- / «MÍV» fII '

herança <le seu in 
Marques, avaliada 
trocentos cruzeiros (C'r./400.00), sepa­
rada no arrolauiento dos bens deixa­
dos por Carlota de l.iz e Souza, para 
pagamento de custas judicias e o 
restante para ser rateado entre os 
herdeiros E, assim serà o dito hem 
arrematado por quem inais der e 
..»-i lance oferecí r no dia, hora e 

local acima designados E, para oue 
chegue ao conhecimentos de todos e 
a queir interessar ossa, mandei es­
te edital e a mais duas copias, um 
oara ser publicado na imprensa lo­
cal, outro para ser afixado no lugar 
oublico de costume e outro para ser 
junto aos respectivos, liado e passa­
do. uesta cidade de Lajes, aos nove 
dias rio mez de dezembro de mil e 
novecentos e quaienta e quatro 
(9 - 12- !9l4). Eu. Darcy Ribeiro, 
escrivão de Orfác.s, o datilografei, 
subscreví e assignn.

(selo ex-causa)
Mario Teixeira Carrilho 

O Esorivfio; - D arry Ribeiro.

— Radio P»lot —
cm baquHite creme no valor 
de Cr $2.000,00, 5 vais. on­
da:. curtas e longas, em es­
tado garantido. Troca-se 
por urra vaca leiteira, 

Tratar uesta Redação
!

Publicações Kecebidus

II(4 Ten. .losé 
I Medico-Veterinário d-> 

atalhão Hodoviario.
 ̂ Sr. Ary Koeche VarO- 

o comercio local.
Dia 9

$r. Elididos A tire j 
['astro, escrevente jure* 
tado residente em Sao 
aulo.
O Sr. Pericles Lopes, 

Jrietario da Farmacia A-

{'■
D ia  10

) menino Wilson, filho do 
Iverissimo Q. Duarte, do! 
l e r d o  desta cidade.
5 A exma' st a d. Alcidia*  
Âche, dd esposa do sr. ■ 
|é Godinho. 
f  Dai 1 l 
j jovem .Toão Castro Sil-1  

v empregado da tirma I itu I  
|pos & Fucei.

Dia 12
exma. sra. d. Loudes M.J 

engoswski, dd. esposa do
Derengowscku

Recebemos o relatorio do 
Governo Argentino, apresentado 
pelo Gal. Fzrell, referente ao <jp. Paulo 
l.° exercício de sua gestão. Tja l do engenharia  do E-1

• ■rcito Nacional.
Dia 13

filho do sr. 1

E ti í í a I

Recebemos também a /Revista 
Taquigrafica, orgão de divulga­
ção da Federação Taquigrafica ; Dario Lesar, 

jltrasileira editada no Rio de 1 sar Andrade, criador em 
.laneiro. nel

r. _ ~  ~  n  i • A menina Diva Maria,
Da Comissão Nacional Coo-, A.-,tr,n;.,

pc-ração Intelectual da Argtnti-!®13 do sr. . C _
na, recebemos o Boletim Biblio- illldido, desta redaçao. 
grafico Argentino.

Lupercio de Oliveira Koeche 
Oficial do Registro Civil e Es- 
crivSo de IYiz do primeiro dis­
trito,' município e comarca <1 e 
Laj.s, Estado de Santa Catari­
na, na forma da iei. eic.

Faz saber que pretendem casar 
J o3o Octavio Ce3ar, brasileiro, soltei­
ro, natural de Lajes, mecânico, resi­
dente ne9ta cidade, filho legitimo de 
Vitor de Oiiveita Antunes César, re­
sidente no distrito de Capito Alto, e 
de sua mulher Leonor Francisca da 
-olea, já falecida, e /Yaiia Lang, bra­
sileira, soltei-a, natural de Lajes, ilc 
ocupação domestica, residente nesta 
cidade, fifha I gitima de Antonio 
lang e de sua mulher /osina Soares 
dos Santos, residentes nesta cidade.

Faz saber que pretendem casar, 
Palmo Lucena, /«rasüeiro. solteiro, 
natural <1 e Lajes, motorista, residente 
nesta cidade, filho legitimo de Aveli-j 
no Lucena de sua mullmr V.-niua

Esgsaio
FraiiGisco Bitilai

Em princípios de Janeiro, es­
tarão nesta cidade estes txinuos 
artistas pintores, membros da 
Associação Paulista de Belas 
Artes.

Exporão aqui uma belíssima 
coleçilo de quadros especial- 
niente conservados para a atual 
excursão artística deste Estado.

Jíz

0 anuncio tem sobre o cartaz a
Vieira Lucena, residentes nesta .-iria- Vantagem de ir prOCUrar 0 d i  
de, e Alda Frritas Schmidt, brasileira , ,
solteira, natural de L./jcs, de ocupa-  ̂ cSSa, em VCZ de rete-lo 
ç3o domestica, residente nesta cidade, : 00 caminho, 
filha legitima de Sebastião Ramos !
.Schmidt e dc sua nulhur Ana Frei 
tas .Scmidt residentes nesta cidade.

(Correio do Povo)

Faz saber que pretendem casar 
L u i z  Ramos Neto, brasileiro, solteiro, 
natural de Lajes, criador, residente 
nesta cidade, filho legitimo de John  
Luiz Ramos e sua mulher Houorina 
Ribeiro Ramos, residentes nesta cida­
de, e .1/aria Amélia de Souza, brasi­
leira, solteira, natural de Lajes, de 
ocupação domestica, residente nesta 
cidade, filha legitima de Mario Au­
gusto de Souza e de sua mulher Gel- 
sulmina t andido de Souza, residen­
tes uesta cidade.

Layes, 7 de dezembro de lv4!.

Faz saber que pretendem casar o l d c s t a  Cldílde. A,
Dr. Lauro Ribeiro yunior, brasileiro, I __ m p n in í l  Nilv-i  Ar. __
solteiro, natural de Lajes, Quimico ! . .  C  l ^  Nllãra A —  

uragem Industrial, residente na cidade de Clda, filha UO b r  Joâo ?4}»v‘ <tesl n

Aniversários
Dia 4

O menino Rogério, filho 
do Dr. Joaquim Pintò de 
Arruda, Medico chefe do Pus. 
to de Saude local.

Dia H
A sta. Dalma, filha do 

lorge Barroso, do comei», C  
sta cidade.

Varias
jDe Porto Alegre regressou o i  
í  Agenor Varela, do comercio* 
dsta cidade.
t— Encontra-se nesta cidade■  

dDr. Belisario Costa, integro* 
de Direito de Ararangua. I 

{— Chegou de Porto Alegre o l  
rtte stro Ponce, diretor da P)ati-1 
<f Carlos Gomes desta ciiiadr. I

— Está na cidade o Sr. Eiu-I 
g> Serafim, do alto comercial

Caxias.
— De passagem para P. AU-I 

gje esteve nesta cidade o St.W 
4cides Ozorio, elo comercio dei 
\pcai 'a.

— Chegou de P. Alegre o* 
j vem Laerte Rtmos Vieira qth I 
di está cursando o pré—técnico | 
«estagiando no C. P. O. R.

^  Do interior do fstadol 
tbegou o Sr. Martimiano M. I 
Tavares, representante viajar.te I 
da casa Hocpcke. filial destaI 
cidade.

Faça seus anúncios no Correio Lageano jornal de grande

A CAPITAL A casa que pocura ter sempre as nt 
em artigos para homens, senhor?

: :—  —-=^=^= Rua Correia Pinto, 80

L A R  E M  F E S T A

E s t á  em testa o lar d»| 
r. Tulio Souza, escriturariol 
jo Cartorio do Cível, de3t»I 
Idade e de nus exma. e»J 
usa d. Zuleima Lanas d1 â 

juuza, pelo nascimento 
(udo garotinho Luiz.

;s novidades I 
rianças.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




